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CHRONICA OCCIDENTAL 
  Nena novidade di 

soledade desta chronica. 
Os casos dados em Lisboa ma ultima quinzena teem todos nim 

caracter tão intimo, (ão singelo, tão vulgar, que é um vexame quasi 
legar à memoria d'elles á posteridade 

Na ordem politica, por exemplo, temos a refor 
pares, 

Mas a posteridade pegando na cs 
1878, e colejando-a com a da primavera a 
diferença ha entre uma e outra? 

Nem chega à ser uma instituição vol 
alhos Dis pen Ene ordeno de cotado Go tim pra de PA 
reformada, afim de que alguns o tomem por novo. 

comêçon ha oito o, inda que pai 
dom da providencia já nosto desde O dia 

primeiro de janeiro. Foi um legado que dezembro nos deixou em. tes- 
tamento. 

Por fim de 
abençoado to 
ridude, Oxi 
outro tanto! 

Quando abril se aproxima, 
e as Dalsoiras de gorgelos. 
providencia aos, povos, com a simp 
Phetorica e muitos mais ninhos. 

É verdade que no fim de contas as fallas dos thronos, se as € 
minarmos bem, tambem lhe havemos de encontrar muitos ninhos no 
fundo. 

Os canticos da natureza veem muito a proposito, agora que o 
theatro Iyrico solta o derradeiro arranco é trata de empalhar ao mesmo 
tempo as trombetas egypeias, o corpo de baile, os capacetes é as coris- 

tê à futura epocha. Entretanto diga-se de passagem que à estação 
Iyriea não se despede sem nos ter dado uma d'aquelias noites ruidosas 
que já por si constituiram nºoutros tempos a melhor gloria de S. Carlos. 

Ha algumas noites anmuncion-se O Barbeiro de Sevilha, O publico 
“vendo annunciado no cartaz à peça, a que muitos chamam a obra prima 

ao lheatro, é no fim do primeiro acto começon à palear 
cabar o espectaculo exactamente por The terem dado 

a de menção vem hoje perturbar a doce      

     

  

ja da cumara dos 

  

    ra dos pares da primavera de 
rlor, ha de perguntar que     

  

    la do avesso, como os fraques 
lho 

  

     

  

           
  

do anmo são aquelas a que nºeste 
se chega sempre com mais presteza. o mais regula- 

à que em relação ás dos caminhos de ferro acontecesse 

   

  

  

  

campinas enchem-so sempre de rosas 

     
  

  

  

       

    

   
  Naturalmente indignou-se com o cumprimento tão impradente- 

mente fiel do programina. Annunciando-se o Harbeiro de Sevilha esperava 
talvez que lhe servissem o sr. Godfroy, do Chiado, da mesma maneira 
que quando os governos prometem aquella peça de effeito chamada a 
Estineção do ericrr, acabam sempre com a plangente oratoria dum 
hovo emprestimo. 

O dilletanti do thentro Iyrico portuguez é uma physionomia a estu- 
dar. No seio da platéa do theatro de S. Carlos corre desde tempos remotos. 
este bonto : de que é ella uma das mais entendedoras da Europa, e de 
que os cantores se arrecelam mah 

Emquanto à primeira parte ní 
experimentar primeiro da seguint 
Wagner, Goimod, Massenet e outros compo 
expressamente para S. Carlos as suas operas; que S. Carlos as julgue 
em primeira mão e que depois as obras dos máestros se imponiam & 
admiração do mundo com à auctoridade d'este julgamento. 

Ou então que S. Carlos produza do seu proprio seio algumas obras 
primas que nos arrebatam! Sim; que demonio custa a S. Carlos ser 
Weber por um momento, e compôr 6 Freischutz, para experimentar; a 
contento! 

Não lhe custava isso mada, e afirmava desta manei 
vidade, provando que tinha genio! 

mquanto ao receio que S. Carlos infunde aos cantores, é uma pre- 
sumpção essa. que ninguem onsará contestar, porque é fundada não só 
nos factos mas tambem nas Dotas dos dilletanti. Apenas no dia em que 
se supprimissem as solas do calcado o nosso theatro Iyrico deixaria do 
possuir essa. qualidade supremia, a que dá um tão largo contingente a 
sovela dos sapateiros. 

Sim, essa reputação de severidade acabaria no momento em que 
os frequentadores de 8. Carlos fossem obrigados a andar nawplatéa como 
alguns passageiros do Brazil andam no tombadilho dos paquetes -- em 
palimílhas. 

Depois da novidade ruidosa-de que fallámos, a maior além da. 

    
  

  

   

            

o alrmal.o nem negao sem 
por exemplo : Que Verdi, 
fores da moda, escrevam            

    

  

  

  

a sua aucto- 
      
     

   

  

  

   
    

  

    
  

    
Aida; o Ucatro Iyrico deu-nos apenas um novo bailado, El genio dei fori. 
O Genio foi a sr.º Mazeri, à jardineira a sp? Simoni, é 0 sr, Copini fez 

o. O corpo de baile restante devia representar as Furias, apezar 
do cartaz ser a este respeito d'uma generosa reserva, 

O Genio das Nbres saindo do calix d'uma grande rosa de pai 
não podia. naturalmente dançar tanto à vontade como a sr.º de Simoni, 
primeira Dailarina, que é uma sylphide com todo o feitio e toda à aeria. 
elegancia do genero; entretanto o referido genio das Hôres laes exorcisa 
mos fez, no primeiro bailarino que este cabiu afinal — tambem fulininiad 
tm pouco pela luz, eleotrica —no meio de tão violentos esgares, que 
farintm recelar pela sua sande se não estivessemos costimados à «er os 
tristos dançarinos rolando dfeste feitio ao som da valsa, 

Ninguem queira mal por isto ao Genio em que à sr, 
distarçava, 

— Promette-so opera comica em S, Carlos no decurso do mez cor- 
rente. O nosso teatro Iyrico vae mettendo demasiadamente o dente no “ 
Irueto do peccudo. Já teve Mabille, vae ter opera comica ; quem sabe 
RO a a aa 
sempre por este caminho que se chega ao paiz A'Offenha 

Mas por outro lado este paiz está hoje tio Dem Trequentado qué 
não devemos reputar uma grande desgraça ir para Já passar a prima- 
vera, É uma estação de recreio como Cintra, com a pequena 

um champagne em vez do peixe frito 

  

       

    
     

    

   

    
     

  Mazori 

      

    
    

  

        da Sabuga. 
— O homem camaleão, me Luigiy ea rainha das aguas são ainda 

as unicas celebridades com que 0 theutro dos Recreios mantém à fama 
do sem nome. Agora am companhia de zarziella com a 
Zamacois, a celebre musa da sigadilla que ha aunos, segundo ouvi 

izer, passou como um tufão por cima da virtude lisbonense. É de 
Zamacois para cá que datam fodas as proversões risonhas de que a 
scena portugueza tem sido teatro nos ultimos tempos. Todas as erea- 
tiras estranhas teem 0 seu pre Zamacois foi a Baptista da Pre- 
elosi, 

Agora volta de novo, naturalmente com mais algumas virtudes é 
menos alguma voz, como d'ordinario acontece, Será realmente numa pena. 
que ho tenham acontecido estes dois desastres ao mesmo tempo 

— Sobre todos os pequeninos factos que deixo mencionados, tem 
recaido o commentario da Juneta diplomatica de m.º Rattazzi, que nos. 
visita. pela segunda vez, tomundo-nos especialmente como um assumpto 
que no fim do anno deve ser editado num elegante volume pela casa 
i Me Raltazzi, escrevendo Le Portugal à tol d'oiseau, 

ar dos costumes, das artes, das Tettras, da política, de todas. 
es nacionaes, emfim, inclusivê da instituição da róleta, qu 

inmegavelmente uma ds mais bem organisadas do paiz. Esta obser 
vação da ilustre estrangeira faz justiça à perspieaéia d'uma princeza 
do espirito, que chegando & janella da sua sala no hotel Central e atra- 
vessando 0 Chiado de carmagem, conheceu logo, num golpe de vista, 

isão dominante do povo que pretende estudar. 
feito, se me perguntam — no melo dos receios que nºeste 

de eriso enropea nuttimos pelo nosso futuro político — qual é o campeão 
mais popular do paiz, o meu animo imparcial é obrigado a confessar 
que é inegavelmente o Campeão das cautelas! 

Ainda mais: move Rattazti, estudando a sociedade portngueza no 
Passeio Publico, apanhando-a em flagrante nºesse recinto da clegancia, 
Semanal, fazendo-he rapidamento o croquis do natural no seu album 
de viagem, mostrou possuir o dom supremo dos paizagistas modernos, 
sabendo apanhar o lado real das cousas, Revela-sé sempre esta suprema 
aalidade na despreseeupação e na insistencia com que s. ex.º estuda o 

nas runs, nos paséeios, nos theatros, na tribuna diplomatica da 
mara dos deputados, lancando-lhe o binoculo com o ar imperturda- 

xel d'um sabio que estuda os costumes d'uma familia de infusorios. 
Meme Rattazzi seria renlmento ernel se lovasse à sun curiosidade 

até no extremo do tomar nos seus compridos é delgados dedos princi- 
pescos alguns dos nossos representantes, e de os pregar com nlfinetes 
atum carião — À maneira de borboletas. 

Era ta insídia que nem as mariposas, mem 0 sr. conselheiro 
Avrobas, lhe perdoariam jármais, 

Por outro lado era tambem uma colloeção incompativel com os 
olegantes « assetinados versos da auctora da Cara Patria. 

chronica tem já agora de acabar assim. À primavera o 
me Rattazzã foram as divas musas a quem o mais obsenro dos chro- 
mistas deveu hoje não passar pela maior das decepções em frente dos. 
seus. compatriotas, Protestou que não tinha nada que dizer, é viu-se 
realmente arriscado a ter de cumprir o seu programma ! 

Guiuenam 'Azeveno. 

  

    
       
     

  

     

  

      

  

  

    
   
   

  

   

  

      

  

  

  

  

     
     

  

  

      
     

      

  

  

    

  

— E 

OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

III 
    

   
nm assentes deriva como consequencia natural 

Esbocemos-lhe rapidamente 0s pontos mais cara- 
clexisticos, seguindo à successão logica dos acontecimentos da sua vida. 

Sompréhendeso ie nfcua vida a paixão st póde oceupar um logor 
secundario; aparecerá de certo como elemento indispensavel que é, mas 
appareeerá para ser primeiramente estudada e depois vencida, 

Dos dados que 
o caracter de Gooth 

     



O OCCIDENTE 
  

A preoecupação: incessante, a lei dominadora que o poeta estabelo- | ceu transparece ao principio como um systema, é vac pouco à ponco 
confundindo-se com as forças expontaneas que imperam nele. Primeiro um exforço voluntário, uma lucta aecesa é tenaz da von- 
ade, depois um habito que eniraiza, cresce, avulta, é ao qual à natureza só subordina inconseientemente 

A vida de Goethe divide-se distinctamento em tres periodos diversos. 
O primeiro de elaboração confusa « escandoscente, o segundo de 

Mucta aci pacificação interior do 

  

      

  

  

    
    

  

    Aos vinte annos de edade, Goethe sentia ngitarem so surdamente 
sua alma os elementos tempestuosos, que durante Jongo tempo trou- 

ram convulsionados as sociedades é 05 individuos, é que haviam de 
ter 4 iuevitavel explosão vuleantca na revolução franeeza, já pressentida 
senão vaticiuada, por todos 08 espiritos. 

Relluia-lhe do coração a seivit indomavel é intacta, achava o des- 
equilibrio nas instituições é nais almas, Incerto tas aspirações do futuro, 

seguido pelas allueinações da suicidio, a ponto de ensaiar por mais 
um como elle proprio o confessou depois, o modo de morrer 
dn the high Noman fashion? experimentando um violento capricho por 
wutia d'ossas mulheres - visões numerosas e sunvissimas, que 0 seguem 
até à morte como um cortejo radioso — imactivo é querendo ora exercer 

netividado que 0 devora, ora achar no aniquillamento o absoluto re- 
pouso, Goethe quasi vencido na lueta interior, mostra o primeiro sy 
toma decisivo da sua estranha força E 

Gutro qualquer suceumbiria na orise violenta, ou deixar-se 
tar sem defeza por um ou por outro dos contradictorios impulsos qu 
avello comb 

Goothe eria tuna figura imaginaria, compendia nella todos os tor- 
mentos que o prostram, estuda um a tm os phenomenos psychológicos 
de que a sua alma é o entro, é Jevando às consequencias extremas 
as paixões que analysa, fecha o seu livro com o suicidio do herve. — 

Matando Nerthor, Goethe realisa tum milagre: mata 0 seu proprio 

      

  

  

         

  

  

n- 
  

  

  
  

  

        

  

mal. 
A detonação da arma d 

mentavel amante de Carlota 
perseguem € povoum a ima ú 

hoje não ha niguem que entenda a declamação de Weriher, 
suas. apostrophes velementes, “o sen sentimentalismo pi 
quem, se interesse pelas fatias de pão com manteiga, qui 
de contas o supremo triumpho de Lolotte. 

"Tudo isso passou de moda, como passo de moda aquelle hyhrido 
jo, feito dum frack azul e dum collete afurello, que tão celebre se 

tornou eum toda a Enrop 
Naquele tempo contudo, do apparecimento do livro que do entã 

para ci, tem tido successores mais ou menos legitimos, desde René, até 
Antony, desde Jacopo Ortis até Rola, re Jovem Allemanha com. 
um longo brado de enthusiasmo e d 

O poeta ao traduzir as suas es, souhos nostal- 
icos do infinito, impetos doentio para o ignorado, dera uma voz e uma | 
forma ao que pairava então confusamento em todos os espiritos, 

O imail de que elle padecia ora o da sua geração. 
A melancolia inquieta de Werlher, empalidecia o 

anciosas milhares de frontes juvenis, 
A missão do genio talvez 

ixer vibrar dentro da sua alma à 
com a voz potento o grando silencio augustioso dos obse 

Foi tal o sobresalto o a impressão violenta e profunda cansada 
pelo Werlher, que mais dum entre os que 0 leram, reconhecendo-se 
atravez delle, o imiton até do suicidio. 

Mais tarde o proprio Ganthto foi obrigado a co 
da sua vigorosa razão a epidemia de sentimentalidade e de morbida 
ternura, que o livro de sua mocidade deseicadelra violentamente sobr. 

mystica Aemani 
É esta geralmente à let das relações rociprocas, 

os Nomens de talento superior 0 tempo a que elles pe 
anal são os interpretes supremos. 

O que elles traduzem exagerando-o. um pouco segundo as exigen- 
cias inóvitaveis da distancia o da perspectiva, vem a ser mais tarde 
ultrapassado ainda pela Tealidade, ique depois de reconhecer-se na pino 
tura, teima em cinghtse felmento dos exageros da fieção. 

“Considerada a esta luz, nada póde trazer mais esmagadora respon- 
sabilidade que a missão de que se investem os credores d'alimas, aquel- les que na phrase realista e expressiva de Balzac fazem concorrencia 
ao estado eieit, 

Com a publicação do Wertl 
gen, o seu drama gothico e Shikeopereano, Goetho já à este te 

profundamente versado na historia, na jurisprudenci 
+ Ma architectura, o em quantos mais conhecimentos atraisim 

espirito avido de saber, aeiava-se pelo. consenso umanime do set 
Sela expontanea vassalagem da Europa elevado À sober Ro spa ori dê Do io 

ind IniSsãO exercida. durante largos amnos por Voltaire e exercida 
Piincipalmente, embora as calumnias a desyirtassem, em prol dos di- 
Teitos e da independencia do espirito Iumano va, sem passtr por outro poder intermediario, tomar nas mãos de Goethe um novo aspecto, mais. 
Srgamisador o menos prático, mais abstracto « menos militante 

O sereno amor da Arte vac ocenipar o logar que aos olhos de Yol- 

   
fogo que prostra lavado em sangue o la- 
alugenta subitamente os phantasmas que 
nação de Goethe, 

  

  

     
          

eram no fi     
    

      

    

         

    

  

  

    ia. pen 

  

p     
  ais nada, do que à faculdade d 

ma do seu seculo, de interpretar 
     

        
         

  

  

     
    

    
  

     esistem entro 
tencem o do. 

      

  

  

    
    

  

a produeção do Gueta de Berlin-         

  

             
    

  

  

  

    É Shakepeare. 

  

faire occupava o amor da, liberdade politica e religiosa pela 4 
tão desodadamente combateu. Ren 

Desta diferenca fundamental se originam todas às differentas, que separam nos efeitos dis poderes e duas influencias identicas no fundo, Abrese aqui a segunda phaco da vida do poeta. 
Goethe, vencida soberbament pelo trabalho é pelo estoreo mental a sua primeira Iueta, estuda-xe, aprecin-se, imode nã suas forças, e co, nor empregar em ai proprio os processos de investigação e de critica que vao applicar aos Momens e às consas. 
Bpoca de meditação eutrecortada aqui + ali de recalidas aubitas nos érios que se pretendem renegar, superior 4 que a antecede é à q vai segniresodho ; als humana porque é mais combatida. 
Accenhua-so.o antagonismo entre a vontade do homem e a 

involuntaria dos seus ineliutos. 
À Jueta É incestanto mes 
Cada passo de Goele é 

Os combates travudos pelo a cnri que elle interroga: o mysterio universal que 0 envolve e que o as duvidas que o assaltam dolorosa eim Que 6 nada > mano he aparece como uma. entção tu desalento, tudo leo st consubistanelado sob uma. fóro imeira porte do Fausto. A irónia de Mophistopheles, traba teamo gão pormue  naiureza: do poeta vno. prssanido. 
O mal Inca com 0 bem, mtas nem u dio vencerá. Aprositmeso o momento em que a personalidade de Goelhe v desligar-se inteiramente aecentuada e livre das  contradioto- ras que a dispu 
O Guelle da reeira o ultima phace, o Goelh imundo conhece é para. o munido unia espeefe d 

Iiuimáno, tém à olyimplea fdierença diante da problema so lraduk para 0 hoineni sob 6 duplo aspecto do Dem Para elo, ambos são cgránliment 
pssologicos e exiualmente indiferentes como ig moraes Visto à uma luz verdadeira ou à uma luz falsa o luv que propor está plenamento vencido, 

Nenhuma desordem “mo 

  
  

      
  

       
    

  

        

    

  

        
adro triplo. 

dado insaciavel com     
      

  

      

     
  

  

     
       

  

  pantheista que q 
ema sobro- 
isoluvel qu 

nal, 

      
   

     
     

  dó, 
eressuntes como plienomenos           

  

  

      póde agora oppórise ao f 
machina pensanito que aperfeicoon para seu so, e que y 
para triturar na complicada engrenagem, as idéas de todos os seculos, as descoberias do todas as scieneias, a palavra suprema de todas as civilisações. 

Gomo filho, indiferente — qu 
dois passos de sua nto é sua mãe mma das ra mui Delas + interessantes, a goleia dus muaviyães cheoncis dos grandes hom 7 paixão nos labios empullideeidos das suas fanatici vas, sô para ar de chamma immnorredoira a alma das filhas de seu genio m assisto o tremendo esphacellamento de que 0 seu tempo foi o teatro com mma altenção curiosa, satisfeita e henevolas Não se indigua é tambem não aprova: estuda. As revoluções o as tempestades são para elle phenothe 

a morte o à vida são resultados da mesma 
Momens merecem-le à mesma investigação tran 

Quando The morre à mãe, acolhe essa no 
os Augusto, o 

o, dio-Jhe essa nova mesa na veca nm circulo de amigos, que todos tr antevendo do desespero de Goethe; Elle ouve com à sua impassibilidade inaltera- vel a noticia funebre, o diz:— É horrivel, fullemos de outra cousa 
continuando a jantar. 

Sô o coração convtitue no homem a lumanidade, escr Seuiller, um s s Melmente lhe quiz a mo, e que nunca deixou entrever que abr a quo ponto flliva 0 enração no artador do Pon Como sempre que se trata de sentimento, Goethe de mente amar. 
Às vezes uma palavra fria, uma manifesta 

um dito inconsciente de supremo o 
tuúdo a não 

   

    

  

esquecido — passa nove: am)       
        

  

  

      

    

   
  

  

  

  
        

  

os identi- 
as plantas 

a e paciente 

  

            
      

    

   
  

ão em que      
      

  

     Mo um dj 
avez todos os 
comprehen: 

        

          

    a-se passis 

   

  

  ção de anstera reser 
rgulho, mostram nºelle o Deus 

         

  

  — liuando-lhe uma su 
ha de cansar-lhe alegr 

Nesposta de Goethi 

preza que Tie toca de muito pe      
    

      que seja uma surpreza. Não importo, no men destino u possibilidade do encon '9, lmprevisto, um bem que eu não: tenha 

  

  

n a sua. Não os 
tear jámais um bem uni 
conquistado já. — 

Compreliende-se que o meigo cor Nidudos candida é femenis, somas” 
ame o não impedia de perdoar 

Os ontros não foram como elle ju o proprio Wislandl enfureeiam-se não raro, comtga velque hoje ainda, na distancia em que estamos d'ella, nos gela « nos assombra, embora no conjuneto da vida do poeta vejamos múis elara- mente as enusas que a determinam 6 as ciroumetancias altemantes que à desenlpam. 
Oicam usação eloquente com que Herdor vermerava um dia 

à suprema indifferença de Goethe, à contemplação perpetua di si mesmo em que elle viveu alsorto « encantado. 

        
    » de Seltillor, todo susceptibi- 

ss com estas » outras crueldades, o 

  

   
   

  

     
     

  

    
    

   
  

D. Mana Anata: VAZ DE CARVALHO:
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as 

NOSSAS GRAVURAS 

O PRINCIPE D. CARLOS 

solemne “praticado agora pelo 
principe D. Carlos merece ficar 
registrado, no menos como uma 
promessa. 

Promessa solemne de que 
exercendo um dia 0: cargo da 
realeza, dará ao paiz, como exem- 
plo de fé monarchica, o seu pro- 
prio respeito. pela soberania. po- 
pular. 

  

O Ocemeste dá hoje o re- 
trato do principe D. Carlos Fer- 

do, herdeiro presumptivo da 
rda de Portugal, que ha pou 
ias, depois de completar a ed; 

de TA annos, prestou no para- 

       

   

    

  

  

SALA DOS CISNES NO PALACIO AEAL 
DE CINTRA 

     Pelas muitas recordações hi 
tovicas que a elle estão ligada: 
o palacio real de Ointra é uma 
das mais notaveis edificações do 
nosso pair. 

Mandado. construir por D. 
João 1 na villa de Cintra, sobre 
as ruinas dPum alencar arabe, foi 
continuado por D. Affonso y é 
D. João m, concluindo-o D. M 
nuel, no qual bem poderiamos” 
chamar, em vez do Afortunado, 
o Edificador, pelas muitas cons 
trueções que emprehendeu ou que 
concluiu no sem reinado, como 
se vê da esphera armilar escu. 
pida em tantos monumentos na- 
clonaos. 

O palacio de Cintra, com 
quanto se resinta da influenci 
do arabe em virtude da sua ed 

  fidelidade à constituição. polítio 
do estado, em conformidade com 
as preseripções da lei. ; 

o do sr, D. Luiz 16 da 
sr D. Maria Pia de Saboya, neto. 
de dois reis heroicos, de doi 
caudilhos illustres da liberda 

Pedro 1v o Victor Manuel, o 
m principe tem nas virtudes 

et 

  

   

    

    
     

   

   

    

   

  

   plo d so quizer o 
o respeito dos subditos com a es- 
ima dos concidadãos. 

pos calamitosos, 
   

    

recebo a investidh 
a popular. Os principes j 

herdam os povos, Os povos é que 
lhes assentam nos hombros o 
manto darminhos, symbolo. 
elevadas funeções magestati 
que são chamados a exercer. 

provavel que o espírito do 

    

  

     

  

       e quo o 
assim um dos raros typos d 
construeção civil. do periodo ogi- 

deve pipa ado dos Eanes no noso pa 
Senta 96: poe ol EA a Ega DE QUEIROZ (Ar d cr iss — O primo Basto o fothtco predomina quaist 

as ne 
Ainda que os juramentos pol mpre até hoje tenham | em obediencia ao sentimento e nos interesses da epos ig 

    
  

     
     

          dade dos reis, 

  

         

    
SALA DOS CISNES NO PALACIO REAL DE CINTRA (Desenho do sr, 3, Datas, segundo uma photogeaphta do r. Marrão)
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PORTUGAL FITTORESCO 

  

INVERNO. — PAIZAGEM DA SERRA DA ESTRELLA 
CDsveno do 

uma. grande importancia historia, é comtudo muito notavel sob. o 
ponto de vista artístico, pela sua decoração interna bastante original 

São tambem muito notaveis outras sálas do palacio, taes como : a 
sala das pegas, a das armas e a da audiencia, bem, como o fogão de baixos- 

vos existente no palacio, e que muitos attribuem a Miguel Angelo. 
Não devemos esquecer ainda a pequena sala ao rez-do-chio, celeb 

por ter sido durante oito anmos a prisão lo desventurado rei Affonso v 
é na qual se podem ainda hoje ver assigualados no ludrilho os passeios 
do legendario monarca. 

Opportunamente reprod nbem pela gravara estas salas, 
uonde se respira aquelle poetico perfume das tradições, que são a m 
moria dos povos. 

  

      

                
  

  

      

  

INVERNO 
PAITAEM DA SERRA DA ESTRELLA 

A gravura que hoje damos é reproduzida d'uma primorosa photo- 
graphia da colleeção que o distincto photographo amador, o st. Carlos 

  

do Macedo, segundo uma phviograhia do ar. Carlos Relva; caviada à esposião do Pr 

  

    ão de Paris, Representa, nºum ponto da. sorra 
da Estrella coberta. de neve, as ruinas do velho convento que, sob à 

ação de Santa Maria'da Estrella, foi alli edificado 
des Betuarios, ha muis de sete seculos, sendo Lourenço Viegas, filho de Egas Moniz, e reedificado 

D. Mendo, abbade de Maceiradão. pn 
sa gravura pôde o leitor formar idéa do pilloresco d'aquelta 

região, que vive a vida selyatica » vigorosa da natureza nos primorosos 
cartões do sr, Carlos Relvas, tão npreciudos, por naciondes o por estrate 
peitos, e que na proxima expos xarão por certo de conquistar 
ainda imais applansos para o nosso inteligente compatriota. 

        
à reclusão 

ncipiado. por 
1220. por 

      

   
         

  

  

   

  

O PELOURINHO DE CAM 
O, st. Lula Vermol, nus suas excursões artslicas pelo Osso Pais 

tem generosamente procurado salvar do esquecimento publico muitas 
curiosidades historias, entre as quaes, Mar hoje damos reproduzida 
pela gravura. O pelourinho de Campo-Maior não deixa do ser notavel 
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pela sua elegante construcção, o que aliás não é raro em muitos des 
*ymbolos de jurisdieção municipal. 

O pelourinho da villa de Campo-Maior, sobre o qual assenta a 
estatua da justica, é evidentemente um d'uquélles a que Viterbo chama 
picóta, ou pelourinho com cadeias € argolas, aonde 0s criminosos eram exm 
postos à vergonha. Este monumento, como muitos ontros, entre os quaes. 
o pelonrinho de Lisbon, embora tenham accumilado as funeções do padrão da autonomia do concelho, com as de poste de iguonomia, me- 

conservados é resguardados do preconceito d'um mo- 
dernismo inconsciente que em muitas terras do reino se tem levantado 
contra elles, 

Da historia do pelourinho da « histórica é valorosa villa do Campo- 
Maior» nada nos dizem os chronistas que temos à mão. Vê-se entretanto 
que é tm dos mais elegantes e mais originaes entre os que ainda exis- 
tem disseminados pelas villas e cidades do nosso paiz. 

  

        

  

   
      
       

  

      

  

  

EÇA DE QUEIROZ 

ITO DO NOVO ROMANCE «0 PRIMO BASÍ     A pRorO 10» 

  

Queiroz é um inspirado. Dentro d'aquelle romancista ha 
uma. pytlonisa : antes de fazer romances fez apocalypses. Os contos na 
Gazeta de Portugal, a sua primeira phase litterar 

  

     

  

    

  

nte 6 mephistophelica que Eça di Queiroz 
trazia nesse tempo a tiracolo, por cima da sua loba de bohemio, era 
como, 

  

  La guitaro des monts Inspruck reconnissable 
1 lo som maiche oi sonno un grain de sabe ; 

    

coma din 
  

ca de que 0 grão, d'areia era sul 

  

ido por um grãos 

  

        
uho negro de loucura. 

se depois em folhetins, na evolução de Setembro, a Morte de tiva phantastica em que ha paginas extraordinárias, dum. 
   

    mtador e deslumbrant   À critica, acostumada nºesse tempo 
prosa disereta e comedida dos tons engenhos macionaes, uma prosa 
pacalinha e conspácua, que a desordens, que não se met! 
barulhos, que se deitava á noitinha, ús Trindades, que se co aque ia miss 

    
      

    ava, 
e que organisava as suas pandegas. domingueiras, os    

   
es desaforados, com um bull 
canéla; à critica quando vit. apparecer Eca de Quei- rox, como uma especie do funambulo o de vidente, fazendo jogos ma- 

lubáres com um. punhado de seixos e um punhado de estrellas, qu 
int saltar por cima das tradições da literatura nacional, como 

por cima dfum frade, a crítica, a excelente critica, a imp 
1 portugueza começou à rir-se delle, à troçal-o, à apedrejalo 
quem quizesse vestir-lhe uma camisa de força, e mandar- 

um chapen alto na fabrica de gélo da Aterro. 
Pesse momento que Ramalho Ortigão e Eça de Queiroz come- 

aram a mondar d (Mesonra tidas as orelhas sumptuosas que subissem 
imuis de dois palmos acima das cabeças respectivas. Enfeitaram muitos. ridiculos sociaes — e desembolados, com garrochas explendidas, impre- as, donde saiam às vezes, batendo as azas com estrepito, as 
intemeratas, soberbas, gloriosas das grandes gargalhadas fulminar Mais tarde Eca de Queiroz substituiu a espada do toureador pelos bisturis do. romancista; perdão, não a substitui, transformon- 

e se fizeram os bisturis. 
nos estreitos limites d'uma colummia de jornal! a critica inda e reflectida do ultimo romance d'Eça de Queiroz, O Primo Basilio & um livro estraordinario, à cuja analyso terei de dedi- 

drevemente um artigo especial, 
O poder do ramancista depende de duas cousas: a impressiona lidade imaginativa, onde os objectos exteriores se vão desenhar niti- damente, como nºtm cliché, é a faculdade de reproduzir em seguida esses objeetos com uma justeza incisiva de contornos e uma precisão larmonioza de tons, de nuances, de claro escuro. Eta de Queiroz possue num grau intensissimo e culminante a primeira dfestas duas condições — a. impressionabilidade imuginativa. 

Ver uma paizogem é facil; hasta ter olhos. Mas ver 05 agrupamentos 
ttorescos, as attitudes das arvores, as manchas do terreno, o Dor ar alegrissimo da luz da manhã, como um riso infantil, na vo 

dura humida das hervagens tenras é sadias, nos ramos opulentos dos. grandes: castanheiros frescos. e viçosos; ver o mirmurio jovial do despertar duma bella colina verdejante numa rosada manhã de pri- avera; as seintillações diamantinas dos regatos, os assobios: fronicos dos melros, “o surdir hilariante e mysterioso de mil vegetações que & acotovelam, que se enlaçam, que se beijam, que se estrangulam, cheias. dºuma mocidade barhara e violenta é d'uma candura ingenua é virgi- naliover a gula selvagem e primitiva das plantas parasitas a mergu- Thar 05 braços vigorosos na fresca profandidade da terra negra o nt triente; vor as fóres das amendoeiras dPum perfume tão casto e tão alegre— um perfume de noivas, pulverisadas dos enxames radiantes das » abelhas; ver no meio dos lameiros enxarcados, a bonhomia heroica é melancolica. dos. grandes bois silenciosos, contemplando com o olhar 

  

do chá, uma Iamprof 
        

  

       
   
   

ravochi 

  

  

  

  

  

       

  

   

  

  

     
    

  

     
        

    
  

  

  

    

      
       

  

    

  

     

  

  

tranquillo e religioso o deslumbramento matinal ; ver os nes 
ponderaveis-e diaphanos rasgando-so aos pedaços como tuni 
phides na gloria triumphanto d'um azul oxigenado e melindroso; vor em summa o caracter, a alma, a physionomia duma Della paizagem 
aºuma madrugada triumpliante, é isso um privilegio rarissimo, unica- mente concedido à retina imiraculosa de Cotot, de Diaz, ou, de George 
Sand. 

Pois. Dem, ha uma cosa ainda mais diffeil de photographar do 

      is de syL- 

  

       
     

      
    

que a natureza; é a humanidade, são 05 sentimentos e as paixões. 
O abysmo. Nas tonselencias ha oceanos tenebrosos e profundos. Para descer lá abaixo, ultimas camadas, até aos ultimos limites do     

    ores intemeratos, os Golom- 
a de Vicior Hugo, de Balzaz 

  

pensamento é necessario que os mergul 
dos da alma, levem na mão essa lante 
ou de Shnkespeare— o genio. 

Para photographar o amor, a colera, o chune, a perfidia, a ava- 
a, à abnegação, isto É, para fazer a anatomia rigorosa dos espíritos não bastam os escalpelos da medicina, os reagentes nica e as sublilezas investigadoras da policia. Qualquer mediocridade litteraria, 

intelligente e paciente, consegue. daguerreotypar um determinado indi” 
viduo, um certo individuo, estudando-o, espionand graphundo as 
suas palavras, decorando os seus gestos, os sous (ies, a sua pronuncia, 
eohubitando com”elle, indagando 0s seus negocios, asia intriga, a sua vida: intima, finalmente seguindo-o por toda a parte como a Gombra segue o corpo e como Javert seguia Jean Valgeam. É por este processo mesquinho é pusillamine que os romaneistas de segunda ordem che- gm a conhecer 0s seus personagens, exactamente como a ostra pódo 
chegar a conhecer o seu rochedo. Não é fazer uma obra d'ar 
um invento 

    

          
   

  

    
  

      

  

  

  

  

    
   

   
    
        eum à descober à geral que os domina, assim” 08 

s poetas, os grandes dy gos es grandes romancistas che- 
pela amalyse dos individuos À ercação dos typos sublimes & immortues que são a synthese e o resumo de todos os individuos de que se compõe u humanidade, A lei da utrueção é na sciencia o que Homen e Julieta é no drama, o que o Fausto é na poesia é o que o Pere 

Goriot é no romance. N está. parllelo a Shakespeare, 
Ora destas grandes qreações genines umas são eternas, immntaveis, 

abstructas, correspondem a todas as epochas, é a todos os paizes, e cha- mam-so Margarida, Promotheu, Hamlet, Julieta, outras sinthelisam a 
vida da humanidade nºum determinado seçulo e chamam-se D. Quichote, Tartufo, Divina Comedia, e ontras, ainda finalmente, representam nºwim dado periodo, com todas us crenças, sentimentos «º aspirações, a vida 

ita e condensada dPuma nação em especial: Os Lusiadas, por exemplo. 
Eca de Queiroz pertenco à ordem elevada dos artistas creadores: 

mas como os personagei Tomances são portuguezes, e, como 
a nacionalidade portugueza no mundo modero é una parcellasinha 
insignificante, esses personagens, pela maior parte, são apenas a syn- 
these dum peque de individuos, num pequeno paiz e um 
pequeno lapso de tempo. É a diferença que vao de Jean Valgean para à conselheiro Acacio, ou duma planta cosmopolita que se dê em todos os terrenos da Europa para uma planta especial que apenas vegeto aºuma região isolada, com dez ou doze metros de supere 

O conselheiro Acneio e a creada Juliana do Primo Basilio, comquanto não possuam a latitude, a quasi universalidade, dfalgunt dos typos do 
Balzac, no entanto como poder de ercação, coma força: de genio, collo- cam Ea de Queiroz a par do auotor da Conísine Bete, do Pere Goriot e da Eugenia Grandet. 

Eca de Queiroz é um grande romancista porque é ao 
tempo um grande poeta. Tem a analysé 

um bisturi, mas à intuição é nm raio. A impressionabilidade ima- 
ativa do auetor do Primo Basilio é tão delicada, tão viva, tão pro- 

Tunda, chega a sentir com uma tal nitidez e uma al sublileza magne- 
tica, 08 sentimentos mais vaporosos e incoerciveis, que às vezes faz 
lembrar os aparelhos de physica moderna escrevendo com uma pre- 
cisão inalteravel as vibrações dos. sons on as ondulações da Tuz, e re- 
corda ao mosmo tempo as pequeninas balanças trabalhando na “aresta 
dum diamante, d'uma susceptibilidade nervosissima, e que servem para pesar às gotas de dosas ou dos venenos mais 
energicos, 

Eça de Queiroz, quando não vê a olho mi, põe a luneta, quando não 
vê com a luneta pega no miêmscapio; se a noite é tenebrosa transfor- 
ma-se em ligro, 6 se 0 olhar felino não é aluda bastante perspicaz, 
transforma-se em vidente, em iluminado, em sompambilo. 

Emquanto fo estylo, isto & emquanto no modo de fixar pel 
vra as impressões recebidas, Eca de Queiroz, a par Aalguns defeitos. 
secundarios, tem qualidades verdadeiramente udmiraveis. O seu estylo 
produz uma. embriaguez vivificadora como so estivessemos respirando 
com energia, a plenos pulmões, uma atnosphera hilariante d'oxige 
puro, Nuda do seceo, d'afllicto, de turturado. A vida corre amplamente, 
desafogadamente, por todas aquelas paginas como uma selva brutal é 
nutrionto pelos ramos hercultos e verdejantes dos grandes platanos 
frondosos. As phrases coloridas, mordentes, pittorescas, 
a hora, a todo O instante, como uma boa agua rija o virginal bu 
lando entre à freseura das hervagens, d'uma nascente profundissima. 
Infelizmente Ega do Queiroz não conhece ainda -Lodos os recursos bri- 
Mantes de que póde dispor, manejada para um espirito moderno, a 
antiga lingua portugueza. Às vêzes a sua idéa rebenta o involuero que 
a contém. Ê 

Faz. lembrar nm gigante com um casaco muito apertado que, estoi- 
rando de subito, deixasse ver, juntamente com a camisa, uma muscu- 

    
  

   
    

     

  

    
  

  

  

    
   

           

  

    

    

  

esmo. 
o. À amalyo        

  

   

  

  

  

    
   

       
    

    pala- 
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lutura poderosa. Ora na lingua portugueza ainda ha o panno necessa- 
Fio para talhar um fato completo pela medida de Sansão. 

Guenna Juxqueino, 

  omega o: 

Á LUZ 

Oy, luz dorada e pura 
On, luz irmã do amor, 
Espelho e formosu 
Da alíma do Senhor! 

  

y Em di eu vejo é abraço 
A voz da ercação 
Cantando pelo espuço 
À explendida canção ! 

  

Meus olhos que te admiram, 
Bem como a terra é os ceus, 
Ao verem-te sentiram 
O proprio olhar de Deus! 

O ceu, mal vens na aurora 
Mais alva que a alva 15, 
De purpura colora 
As faces de manhã! 

  

A terra envolta em galas 
Mais Della que as houris 
Ai, veste-se d'opalas 
De perolas e mubis. 

  

As aves innocentes 
Sentindo o teu fulgor, 
Gorgeiam de conterites 
Seus canticos d'amor. 

  

   

Os Iyrios junto às fontes, 
Perdendo o teu clarão, 
As suas Dellas frontes. 
Inolinam para o chão.   Eu mesmo se em verdade 
Sonhei. como Jesus, 
Os bens da humanidade Ea 
À ti os devo, 6 luz! 
Om, candida alegria 
Espirito de Deus 
Que animas, noite e dia, 
À terra, O mar e os cons! 

  

Adoro-te, portento ! 
E a ti levanto as mãos 
Como ante o sucramento 
Os simplices christãos! 

  

Principio incorrupiivel, 
Oh, candida vestal, 
Que pairas invisivel 
Sobre este Jamaçal; 

Lá quando a moste um dia 
Moubay dos olhos meus. 
À explendida harmonia 
Que existo em terra é cons, 

Seguindo prasenteiro 
À dei que me conduz 
Meu grito derradeiro 
Será por ti, oh luz 

  

MANUEL D'ÂnRIAGA. 
  = seo 

A ESCOLA 

Sã | 
É tum lema velissimo. A idéa poréi que elle syrihetisa acha-se 

ainda (ão distante da sna exacta manifestação pratica, que os maior 
engenhos e os mais humanitários pensadores do presente seculo conti- 
nnam a dedicar-lhe bem logradas horas de reilexão o estudo. 

Desfeitos e esquecidos os methodos antigos até à Mhooria de Folbi- 
ger, todas as ultenções convergiram para o grande principio do immor- 
tal. Pestalozzi — diseriminar bem as necessidades de uma edade, em que 
as faculdades mentaes não tomam desenvoleimento se não forem bem dirigidas 
é bem comprelendidas. 

        
         

  

Esto principio, cujas primeiras 1 
no solo uberrimo da Suissa, na culta Allemanha é na America do Norte, 
abriu a primeira estrada ao ensino racional do povo. 

A Europa e a Am ipenharatm-so denodadamente aresta nova 
emutada, que se destinava, não à conquista de um tumulo, mas 
quista de uma civilisação. Portugal, ut dos povos mais afustados Q 
movimento, procurou, ainda assim, corresponder-lhe pela revolução de 
1520, que em quatorze mezes criou cincoenta cadeiras ; pela reforma 
Rodrigo da Fonseca em 1835, e pela carta de lei de 7 de junho de 1859. 

Alguns destes extorços, cerecados pela reforma reaceionaria de 
ABH4, é pelas tradições o apathia do caracter meridional, conseg 
aquando muito, elevar à nossa instrueção popular ao nivel da instru 
na Russia é na Hespanha. 

As estatisticas escolares dos povos modernos deveriam, para edi- 
fieação 6 vergonha nossa, andar-nos sempre diante dos olhos, e nada 
perderiamos se nos jogos olympicos da civilisaçã o à Exposição 
de Vienna de Austria, — não apparecessemos em deploravel confronto 
com o Baixo Canadá, com a Alemanha, com a França, com a Suissa 

Temos poucas escolas e temos poutos alumnos. É evidentemente 
um mal gravissimo; e, no entanto, se é possivel, lia um anal ainda 
mais gravo: é a falta do professores e a falta do livros. 

Não ha institutos mormaos. Dos homens zelosos « de reconhe 
competencia poucos estão frente do ensino publico, Para os desfavo- 
recidos da fortuna, a cadeira é uma pequena commodidade; o profes- 
sorado um modo de vida. 

Na difusão dos livros 
lar, À sombra 

ações so projetaram desde logo 
  

  

  

     

  

  

      
      

  

    
    

  

  

    
  

    

  

     

    
    lares divisn-se, em regra, a especulação. 

oficial. Não so abreim concursos aos. 
não se procura aperfeiçoar ou reformar 

às melhodos; trata-se de difundir compendios. 
Nesta situação, que por honra nacional, só deve deserever-se a 

largos traços, apparece uma tentativa de um homem modesto, mas ten- 
tativa profundamente revolucionária, no bom sentido dfesta palavra, e 
que vae surtindo os seus naturaos eleitos. Refiro-me à Canritata Ma- 
xenxaL de João de Deus. 

Medos o conhecem, é todos o estimam, o infimitavel poeta das Flores 
do Campo. Fantasia adoravelmente excepeional, artista que emoldu 
em voluptuosos arabescos os quadros mais sentidos e mais profund; 
mente religiosos, cabeça. que parece alojar tres cerelros indívisos, o 
Kempis, o de Gessner e 0 de Desmoulins, seria para espiritos super! 
cines uma surpreza 0 transfgurar-se elle nºum methodologista. 
ceptor de crianças, Antolha-se a alguem que a educação da juv 
é assumpto nimiamente pratico e arido para se condunar com os doces 

aprichosos devaneios de um posta meridional. E comtudo nas orga- 
nisações privilegiadas a infancia é a poesia são idéas que se irmanam 
estreitamente, como dois girasoes que, irrompendo do mesmo tronco, 
oferecem conjunctamente o selo imaculado dos osculos da luz. 

Os poetas amam a luz, é à infancia precisa de luz. João de Deus 
Baixou um a do seu Thabor iluminado, espalhou-a em tor 
de si é vin. trevas. — «So todos soubessem ler ty — pensou elle talv 
= uB porquê não hão-de todos saber ler 

Esta interrogação foi porventura a primeira pedra do engenhoso 
edificio, a cuja construeção inteiramente se devotou. Mediu-lhe cuida- 
dosamente os angulos, computon-lhe as dimensões, einzelou-lhe os 
thos e os capiteis, decorou-lhe a aboboda, abriu-lhe mma porta para 
cada um dos pontos cardeaes, e disse às crianças e nos ignorantes 
entra 

  

    

  

     

      

  

   

    
   

    

    
        

  

  

   
   

      

  

    
       

   

     ntraram alguns, O receio e a duvida espreitavam de largo. A in- 
edulidado é a primeira consagração dos grandes inventos. Mas entra- 

é, horas depois, vieram contar-nos maravilhas do que 
iram. E 05 recelosos e os duv perderam receios e 

duvidas e entraram em chnsma. Entremos tambem. 
Descubramo-nos reverentes perante 0 sacerdocio da instrueção, e 

onçamos o exordio da cathequese: 
— «Este systema funda-se na lingua viva, — diz o auetor da Gan- 

mau MarenvaL.— Não apresenta 0s seis ou oito abecedarios do cos- 
tume, senão um, do typo mais frequente, e não todo mas por partes, 
indo logo combinando esses elementos conhecidos em palavras que se 
digam, que se onçam, que se entendam, que se expliquem ; de modo 
que, em vez do principiante apurar a paciencia nºuma repetição banal, 
so familiarisa com as letras o os seus valores ma leitura animada de 
palavras intelligiveis.» 

São desconhecidos os moldes em que s 
O ideal de Pestalozzi tem atravessado muitos c 
fórma pratica que lhe corresponda. João de Deus 
é esta criação, — que o é inegavelmente, — parece-me tor reslisado à 
preconisuda. sentença do velho pensador suisso. 

  

     
  

   

  

    
    
         

    
  

   
   

  

Casino DE Freueimano. 

GABRIEL 

es 

  

  

Dizem que as mulheres tem quast sempre o capricho do excenírico. 
Por isso ch didamente os homens feios. 
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inha “a cabelleira aspera, 
enteada do centro para os 

los; a testa curta, franzida en- 
os sobr'olhos; O nariz achã- 

ado em dois terços do seu come 
primento, formando na extrermi- 
dnde como que uma noz de carne; 
as muxillas salientes; bocca am- 
pla é carnosa. 

Todo este conjuneto de im- 
perfeições assentava sobre um 
pescoço lurgo e forte, como o 
dum toiro. 

O corpo pequeno e atarrucado 
pendia um tanto para diante; os 
braços eram curtos e arqueados, 

nas em angulo, é uns pés, 

  

   
  

   

    

    porém com ele 
gancia. 

Guinplaine vestido pelos al- 
faiates de Londres, 

Gabriel era dotado d'um tem- 
peramento reservado, pouco ex- 
pansivo. 

Para elle os homens quasi 
due não eram seus ignaes, tal a 
convieção de que a sua fealdade 
lorrorisava. 

Por isso ninguem Je o9- 
nhecia um amigo, com ponca 
ente se dava, é à circumstanc 

significante bastava para 
o irritar, é para o alfastar das 
relações que apenas encetára. 

Comiudo, gracas à sua con- 
sideravel. riqueza, tinha as 
tenções de todos, geraes demon- 
strações de apreço; -e facil lhe 

a. escolher entre tantos, um 
ntimo. 

Gabi 
em guarda. 

Como o onriço, recolhia-se 
nasua armadura de espinhos, é 
olhava. em volta com um olhar 
indagador, « sempre desconfiado. 

Se era dificil conhecer a 
fundo verdadeiro dos seus sen- 
timentos, mais dificil se lhe tomava, a elle, a analyse dos sentimentos que o rodeavam. 

  

      

  

     

  

    

conservou-se sempre 

  

porém, procuravam as attenções: de Gabriel, tanto mais quanto se horrorisavarm com a sua fealdade, é a commentayam e 
lapidade, nos seus intimos conçilios, 

     

   

  

um bicho ! 
— Ver aquelle reptil deitado na cama, a meu Jado !... Santo nome sus 
=E eu que tenho um horror nos sardões! — Aos sapos, deves tu dizer, que é com que Mas todas elias quando o encontravam, 

de 

    

      
   

   

  

  finezas; queixa- 
preferia para dança 

sorrisos, “o 0s seis olhares 

  

     
da sua pouca amabilidad 
lhe à queima-ronpo 

petroleiros. 
Mas Gabriel era intelligente; conhecia o valor de todas. aquellas macaquices galantes. 
Muitas vezes tinha descido até à períídia, sonda da observação até 1 intenção mais reservada 

mavam ao seu dinbueiro. 
Umas poucas de experiencias felizes nham dado em resultado um absoluto tedio pelas mulheres, em cada uma das quaes elle via um laço traiçoeiro, por sobre um horrivel. precipício, tendo no fundo a ma desgraça. 
O seu 

  

  

  

do mergulhar a 
5 sereias que ar- 

  

    

  

ter irrigúra-se de pontas, contra tudo o contra: todos, 

Adoptára um systema de vida que se combunava com o seu espirito avedado é cheio do reservas, 
Vivia no mar. : Mandára construir um hinte de recreio, com todas as commodida- des, a que chamava a sua Garça, é, úpurte dois mezes do inverno que vivia em Lisboa, todo o resto do anno passava-o a bordo, viajando, focando aqui e ali em diferentes portos ; demorando-se em cada um deles apenas o tempo suficiente para se saciar das primeiras impres- «ões da visita, 
Era 6 flaneur dos oceanos. 
Passelava pelo mar, como o swell lishonense passeia pelo Chiado. 

  

  

    

PELOURINHO DE CANPO-MAIOR (Sogundo um dest 

  

  

Quando o oceano era tran- 
quillo, a Garça deslisava. serena- 
mente à superficie serena das 
aguas, 

Se o elemento era turgido, 
se as ondas agitadas se atiravam 
umas contra as outras, como gran- 
des serpentes que Iuctam, o pe- 
queno, barco ia abandonado, im- 
perturbavel, levado de vagalhão 
a vagalhão, ora allingindo as nu- 
vens, ora. descendo ao abysmo 
cavado entre duas ondas, para 
ser de novo arremessado aus pin- 
caros das enormes cordilheiras 
aquaticas. 

A amenidade das noites, es- 
trelludas é tranquillas, e os em- 
dates das procellas; a musica das. 
aguas, casando-se com as har- 
monias da costa, e o rugir dos 
elementos convulsos, que se en- 
trechocam nºuma Incta Litanica, 

este frequento contraste que 
não dava oecasião à monotonia 
de espirito, fazia as delicias de 
Gabriol. 

Nada ha mais variado que 
o aspecto do oceano. 

Entre um dia de sol, em 
que a immensa emperíicic das 
aguas, ora seintillante, como uma. 
porção d'alcool incendiado, ora 
transparente como um vidro, ora 
espumante e Inetea, apresenta 
uma diversidade de tons admi- 
raveis,— e uma noite de pro- 
cella, onde se desenrola pelo in- 
finito como que uma eumenide 
de sombras, que de variados es- 
peciaculos! 

Gabriel sentia-se feliz, por- 
que se sentia com a natureza. 

inha no sem pequeno im- 
perio uma porção do subordina 
dos, e o mesmo tempo seus ami- 
gos, a quem pagava como um 
teh, e que lhe obedeciam como 
vassallos, 

Gabriel, que no mundo não sabia sereditar na amisade, acreditava ali ma estima-e na dedicação d'aquelles homens. ) 
O mar é o mais sublime dos templos; difficilmento se acredita 

que alguem onse mentir diante da sua rude franqueza. 
«Coniniay 

          

  

  

de D Lala Vermelt) 
  

  

  

Cunistovão Avnes. 

CORRESPONDENCIAS E AVISOS 
A Assembléa 1.º do Dezembro, de Ponto do Lima, fob quem primeiro nos enviou 

a úceitração do enigma do humoro anterior. 

  

      

  

ENIGMA Ê » 

  

      

Explicação do enigma do n.º antocedente 
O tomem é multas vence obrigado à fazer 

  

ta 

  

  
  

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria o artistica. 
  

  

Lattemaxt Fnbnes Tyr, Lisnoa 
Ria douro Velho, 6  


